




CASA PINHA
Arquitetura que abraça.



CASA PINHA

CONCEITO

“ Arquitetura que abraça!

Uma bela árvore recebe o afago da morada, que volta 

seus ambientes para contemplar essa presença. Mas a 

experiência vai muito além da majestosa araucária.
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“CASA PINHA



CASA PINHA

MANIFESTO

Casa Pinha

A Casa Pinha nasce de um abraço. Um gesto de afago a uma grandiosa 

araucária, que cria um sentimento que se transmite aos moradores. Ao preservá-

la ela se torna o coração vivo e ordenador do projeto. 

Pousada suavemente sobre a topografia elevada do relevo natural, a residência 

evoca a leveza de um plano praticamente único que se projeta sobre o a frente do 

terreno garantindo privacidade e contemplação em perfeita sintonia.

Percursos e promenades cenográficas guiam o olhar: para a araucária, para 

piscina, para a edificação em si e para o próprio condomínio, tendo linhas 

sinuosas e fluídas como elementos comuns nessa regra de composição.

Em sutil contraponto à tecnologia, a naturalidade da pedra e o aconchego da 

madeira entrelaçam inovação e memória regional, revelando uma arquitetura 

atemporal que não apenas habita o solo, mas dialoga com a natureza.
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CASA PINHA

PERFIL DOS MORADORES

Morar com privacidade, paisagem e 
autonomia

Uma família contemporânea que valoriza a convivência, o contato com 

a natureza e a possibilidade de receber visitas sem abrir mão da 

privacidade.

A casa acomoda a rotina cotidiana, momentos de lazer, diversão e 

trabalho, com percursos capazes de separar usos domésticos, festas e 

atendimento externo quando necessário.
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implantação



CASA PINHA

ARAUCÁRIA
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A implantação foi concebida para coexistir em 

harmonia com uma imponente araucária existente no 

terreno, não se limitando a preservá-la mas, sim, a 

elevando ao status de protagonista. 

Longe de ser vista como um obstáculo, a árvore 

centenária foi o ponto de partida e o elemento central 

de todo o projeto, criando uma relação dialética e 

respeitosa.

O resultado é uma simbiose única entre o homem e a 

natureza, onde a arquitetura se dissolve na paisagem 

e a araucária se torna um membro vivo da família. 

Esta abordagem sustentável e consciente demonstra 

que é possível construir com respeito e admiração 

pelo meio ambiente, criando lares que celebram a 

beleza e a sabedoria da natureza.

A homenageada



CASA PINHA

ACESSO
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A escada helicoidal transforma o acesso em experiência
O acesso principal ao pavimento superior transforma 

o simples ato de deslocar-se em um percurso 

arquitetônico contemplativo. 

A chegada se dá por meio de uma imponente escada 

helicoidal externa, desenhada para criar uma 

verdadeira promenade arquitetônica antes de 

adentrar a residência. 

À medida que o visitante avança pela sua curvatura 

fluida, novos ângulos e diferentes visuais do entorno 

e da área de lazer vão se revelando gradualmente. 

Essa transição escultural conecta o nível da rua ao 

coração da casa com elegância, transformando a 

subida em um momento marcante de apreciação da 

paisagem, do jardim e do próprio espaço construído.



CASA PINHA

PERCURSO
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Um ponto de chegada, múltiplos percursos
Ao alcançar o pavimento superior, o percurso é 

dividido em três distintos trajetos: 

- o morador que adentra na casa

- o cliente que é atendido no escritório

- o convidado que vai diretamente para a área de 

lazer

01 – HALL → LIVING → SUÍTE

02 – DECK → SACADA → ESCRITÓRIO

03 – FIRE PIT → PISCINA → FESTAS



CASA PINHA

SETORES
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Setorização Funcional e Integração
A planta organiza-se de maneira clara e eficiente, 

estruturando a residência em três setores internos 

bem definidos, complementados por uma generosa 

área de lazer externa. 

No interior, a ala social acolhe as áreas de estar e 

jantar em espaços integrados. 

Centralizado para otimizar o fluxo, o setor de serviço 

atua como uma transição funcional eficiente. 

A zona íntima fica preservada ao fundo, garantindo 

total privacidade às suítes. 

Na área externa, o setor de lazer — com piscina e 

salão de festas — expande a convivência ao ar livre, 

criando um diálogo perfeito entre o conforto dos 

ambientes internos e a natureza do entorno.



CASA PINHA

PRIVACIDADE
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Introversão e Extroversão Estratégica
O jogo de cheios e vazios é meticulosamente 

pensado. 

Quando próximos a vizinhos ou logradouro a 

edificação se fecha garantindo a privacidade em uma 

postura introvertida.

Em contrapartida, a arquitetura abre-se 

generosamente para o interior do lote e para pontos 

com vistas privilegiadas. 



CASA PINHA

VISUAIS
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Contemplações distintas
A cota elevada do terreno proporciona visuais que 

vão muito além do destaque inicial da araucária. 

Do topo, a residência domina a paisagem ao redor, 

enquadrando diferentes cenários em múltiplos 

ângulos. 

Os ambientes frontais contemplam boa parte do 

condomínio; os ambientes centrais e de lazer 

orientam o olhar para o vibrante pátio; já os espaços 

mais reservados conectam-se à preservação da APP 

e ao jardim íntimo. 

A arquitetura, como um todo, oferece uma 

experiência contemplativa rica, dinâmica e integrada 

em muitas direções.



CASA PINHA

PAVIMENTO INFERIOR
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No cotidiano privacidade e acessibilidade
No pavimento inferior, o projeto apresenta um acesso 

secundário estrategicamente posicionado, pensado 

para garantir máxima conveniência na rotina diária 

dos moradores. 

Embora a imponente escada helicoidal externa atue 

como a entrada principal e monumental, essa rota 

alternativa destaca-se pela funcionalidade.

Totalmente coberta e acessível, ela conecta 

diretamente a garagem ao interior da casa, 

oferecendo proteção contra intempéries e eliminando 

a necessidade de vencer os degraus no caso de uso 

do elevador. 

Essa solução garante um fluxo prático, seguro e 

inclusivo para o dia a dia, sem comprometer a 

elegância e a imponência da entrada social.



projeto



CASA PINHA

PROJETO

Plantas baixas
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PAVIMENTO INFERIOR

PAVIMENTO PRINCIPAL



CASA PINHA
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PLANTA BAIXA

Pavimento
Inferior

O pavimento inferior se caracteriza como térreo

em relação ao logradouro mas como subsolo

em relação ao pavimento principal da moradia.

Abriga os veículos sob o balanço frontal.

Divide os acessos entre:

- Principal, à esquerda, pela escada

helicoidal, descoberto e contemplativo

- Secundário, à direita, diretamente a um 

ambiente coberto, para uso diário e 

garantindo a acessibilidade



CASA PINHA

PLANTA BAIXA
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Pavimento
Principal

Toma partido do relevo 

natural do lote para definição 

dos espaços em um único 

nível, garantindo 

acessibilidade em todos 

ambientes.

Divide-se no setor residencial

e no setor de lazer 



CASA PINHA

PLANTA BAIXA
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Pavimento
Principal

RESIDÊNCIA

Todos os ambientes 

do habitar dispostos 

em 250 m²



CASA PINHA
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PLANTA BAIXA

Pavimento
Principal

LAZER

Amplos espaços 

abertos e um 

Salão de Festas 

de 45 m²



CASA PINHA
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PLANTA BAIXA

Cobertura

Apenas três águas

Recebe placas 

fotovoltaicas e demais 

equipamentos 

técnicos.



volumetria



















ambientes



CASA PINHA

SACADA

32

Design, contemplação e funcionalidade

Com um desenho leve e contemporâneo a sacada é 

uma das protagonistas da fachada.

O elemento em ripas de madeira assume o papel de 

guarda-corpo e se prolonga de forma contínua como 

um banco suspenso, convidando à pausa e à 

apreciação da vista exterior.

Além do apelo estético a sacada desempenha um 

papel estratégico na circulação:  funciona como um 

ponto de acesso independente ao escritório, 

permitindo o atendimento a clientes e visitantes 

externos com total praticidade, sem interferir na 

privacidade e na rotina íntima da residência.



CASA PINHA

ESCRITÓRIO

Home office com acesso independente
O percurso lateral permite chegar diretamente ao

escritório sem atravessar os ambientes mais íntimos

da residência. Ao mesmo tempo pode abrir-se para 

o living.

Assim o espaço pode funcionar tanto como home 

office quanto como área de atendimento externo, 

ampliando a autonomia de uso da casa e 

preservando a privacidade familiar.
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CASA PINHA

LIVING
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Integração e privacidade sob medida O principal ambiente da residência apresenta diferentes

atmosferas a partir de sua versatilidade. Tanto pode ter

ele ambientes integrados, como isolados entre si por

meio de painéis móveis. 

Complementando essa arquitetura dinâmica, as grandes

aberturas de vidro emolduram a paisagem externa, 

inundando o ambiente de luz natural e criando um 

diálogo constante entre o conforto do espaço interno e a 

beleza da natureza ao redor.



CASA PINHA

ESTAR

Aconchego e vitalidade
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O coração da morada celebra a convivência familiar. A rica materialidade dos acabamentos - textura natural da pedra, 

calor do painel de madeira e elegância da lareira suspensa – dialoga com mobiliários confortáveis e grandes aberturas



CASA PINHA

JANTAR
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Elegância à mesa
O jantar apresenta uma mesa de formato orgânico que revela a nobreza e o calor da 

madeira. Seu design contemporâneo une linhas suaves a um requinte atemporal, 

enquanto a textura acolhedora do tapete em fibra natural e o acabamento das cadeiras 

criam uma atmosfera intimista, sofisticada e aconchegante.



CASA PINHA

COZINHA
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Sofisticação gourmet
Do requinte da fusão de materiais nobres, bancada e cozinha conversam, imersos em design contemporâneo.



CASA PINHA

ADEGA

Pedra, madeira, metal e luz
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A composição explora a textura natural da pedra em contraste com 

a precisão dos perfis metálicos e da marcenaria, utilizando a 

iluminação integrada para transformar o armazenamento em

elemento arquitetônico.



CASA PINHA

CIRCULAÇÃO ÍNTIMA

Percorrer a casa é também
contemplar o paisagismo

A circulação para os ambientes íntimos não funciona apenas como passagem.

Ao longo do percurso, a transparência e os enquadramentos mantêm a

araucária, a vegetação e o centro do lote continuamente presentes.

Painéis revestem as paredes e disfarçam portas de dormitórios e rouparia de

maneira a também transmitir elegância a quem de fora contempla o ambiente.

39



CASA PINHA

SUÍTE MASTER

Acolhimento, luz e contato com a natureza
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Esquadria piso-teto promove a integração entre espaço íntimo e a 

vegetação da Mata Atlântica Preservada, criando uma relação

direta com a paisagem e reforçando a sensação de contemplação

sem perder a privacidade. 



CASA PINHA

BANHEIRO E JARDIM 
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Generosas aberturas piso-teto

estabelecem uma conexão profunda 

com a natureza. 

A banheira de imersão e as duchas

voltam-se para um jardim íntimo e 

exclusivo, sem acesso externo, que 

garante privacidade enquanto banha o 

ambiente com luz natural e vegetação

abundante. 

O resultado é uma experiência de spa 

privativo, onde o ritual do banho se 

transforma em um momento de puro 

relaxamento.

Relax em contato com o jardim



CASA PINHA

ÁREA DE LAZER

O centro do terreno como espaço de encontro
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Abraçado pela residência esse núcleo

de convergência torna-se o ponto focal 

para onde os ambientes se voltam. 

Essa implantação garante privacidade

em relação aos vizinhos enquanto

proporciona uma transição suave entre 

o interior e o exterior, transformando a 

convivência ao ar livre em um ritual 

diário de contemplação e encontros.



CASA PINHA

FIRE PIT
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Local para relaxar e contemplar
Cercado de paisagismo o Fire Pit é um espaço de estar 

aberto e coberto, onde a família se aquece e relaxa 

contemplando a beleza e o som da água.

Comunica visualmente esse espaço exterior com os 

ambientes internos que estão além das grandes 

esquadrias de vidro da residência.   



CASA PINHA

PISCINA

Paisagem refletida
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Elemento de destaque nessa composição, a piscina 

surge com linhas orgânicas que acompanham a 

geometria do terreno, contornam a araucária e se 

moldam ao redor do paisagismo. 

O revestimento em tom natural, a borda ao nível do 

piso e a borda infinita conferem um efeito de 

espelho d'água, refletindo a arquitetura e a 

vegetação tropical ao redor. 

Mais do que um espaço para lazer e refresco, ela 

funciona como uma escultura aquática, elevando a 

sensação de tranquilidade e sofisticação no coração 

da residência.



CASA PINHA

SALÃO DE FESTAS
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Materialidade que acolhe
Projetado em um bloco independente da casa esse espaço gourmet recebe o visitante sem afetar a rotina da família, em um ambiente de calor e acolhimento

absorvidos pela presença de materiais naturais. Ele se fecha para os fundos do lote e se abre para a piscina... o paisagismo… a araucária…  



estrutura e moodboard



CASA PINHA

ESTRUTURA

O grande balanço como gesto arquitetônico
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A estrutura metálica viabiliza um amplo 

balanço frontal que abriga a garagem no 

nível inferior e projeta o pavimento principal 

sobre o terreno. 

O gesto confere leveza ao volume, reforça a 

horizontalidade e torna a própria solução 

estrutural parte da expressão arquitetônica.

No restante da residência a estrutura é 

convencional, em concreto armado, 

equilibrando  o investimento financeiro



CASA PINHA

REVESTIMENTOS

Sinergia Tecno-Orgânica
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A arquitetura contemporânea atinge um novo 

patamar de eficiência e sofisticação visual ao integrar 

soluções industriais avançadas a elementos naturais. 

A fachada destaca-se pelo uso preciso de painéis de 

revestimento em ACM (Aluminum Composite

Material), que garantem durabilidade, linhas fluidas 

com cantos suavemente arredondados e um 

acabamento impecável. 

O brise metálico atua como um sistema passivo de 

controle solar de alta performance, otimizando a 

eficiência energética do edifício ao filtrar a incidência 

de luz direta sem comprometer a ventilação e a vista 

exterior.

Esse rigor tecnológico e industrial estabelece um 

diálogo equilibrado com a presença calorosa da 

madeira do forro, resultando em uma estética tecno-

orgânica altamente funcional e acolhedora



CASA PINHA

PAISAGISMO

Design e Natureza
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Nesse cenário de vanguarda, a natureza 

impõe sua presença de forma elegante e 

orgânica. 

O embasamento com pedra de basalto 

reforça a conexão regional. 

O paisagismo composto por folhagens 

tropicais e a imponente araucária, criam um 

contraste harmonioso com a frieza do metal. 

Essa contraposição tecno-orgânica não 

apenas enriquece a estética do conjunto, 

mas também promove uma conexão 

sensorial única, onde a tecnologia e a 

biodiversidade coexistem em perfeito 

equilíbrio, definindo um novo padrão de 

moradia sustentável e conectada.



CASA PINHA

MATERIALIDADE
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Moodboard

Mesmo em diferentes ambientes as 

texturas se relacionam, criando 

uma unidade estética em toda 

morada



CASA PINHA

MATERIALIDADE
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Conexão verde

O verde está fortemente presente nas composições.

Cores orgânicas e formas esculturais integram os 

espaços internos e externos proporcionando leveza e 

e conexão com a natureza.



CASA PINHA

INOVAÇÃO

Ventilação Dinâmica e Eficiência Bioclimática

52

É sabido que o colchão de ar em repouso entre o 

forro e a cobertura é um excelente isolante térmico. 

No entanto com o calor ou com o frio acumulado ao 

longo do dia esse ar pode ser prejudicial à eficiência 

bioclimática, sendo que a presença de venezianas 

automatizadas permitem o controle sobre esse efeito. 

No verão, o sistema abre nos momentos mais 

frescos do dia para promover a purga do ar quente 

acumulado e renovar o ambiente. 

No inverno, o fluxo se inverte: as aberturas 

permanecem fechadas para reter o calor, abrindo 

estrategicamente nos picos ensolarados da tarde 

para expelir o ar frio e úmido e captar ar aquecido. 

Essa gestão passiva da camada de ar reduz 

patologias por condensação, garante conforto 

contínuo e diminui a dependência de climatização 

mecânica.
Venezianas automatizadas instaladas em pontos estratégicos entre o forro e a cobertura da residencia.



CASA PINHA

INOVAÇÃO

Da preocupação ao benefício

53

O cabeamento de copa (ou cabling) é uma técnica 

de consolidação estrutural que utiliza cabos de alta 

resistência para conectar galhos vulneráveis ou 

pesados ao tronco principal da araucária. 

Essa ancoragem limita a movimentação excessiva 

provocada por ventos fortes e o sobrepeso de 

chuvas, impedindo que o galho ceda e caia sobre 

a edificação.

Além de garantir a segurança da residência, o 

cabeamento preserva a integridade anatômica e a 

estética da árvore. 

Por evitar podas drásticas — frequentemente 

danosas à espécie —, essa solução técnica 

mantém a araucária saudável e harmonizada ao 

projeto arquitetônico, aliando proteção patrimonial 

e sustentabilidade ambiental.
O cabeamento de copa evita prejuízos com a queda de galhos da araucária. 



CASA PINHA

ESSÊNCIA

Cinco ideias que sintetizam a Casa Pinha

PROMENADE Percursos criam experiências.

CONTEMPLAÇÃO Ambientes emolduram visuais.

LEVEZA Arrojo volumétrico faz com que a obra paire no terreno

ENVOLVIMENTO O abraço à araucaria se estende ao conjunto
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SINUOSIDADE Curvas remetem à natureza.



CASA PINHA

ATRIBUTOS DE VALOR

Benefícios claros para uma residência de alto padrão

01 Identidade memorável

Uma casa com conceito forte e 

imediatamente reconhecível.

02 Integração com a natureza

Paisagem presente nos principais

ambientes e percursos.

03 Privacidade

Aberturas e circulações orientadas para o 

interior do lote.

04 Flexibilidade de uso

Lazer, morar e trabalhar coexistem com acessos bem definidos.

05 Expressão estrutural

Grande balanço e linguagem contemporânea como diferenciais visuais.
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dados técnicos



CASA PINHA

PROJETO

Corte 
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CASA PINHA

PROJETO
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Fachada
Principal



CASA PINHA

PROJETO
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Fachada
Lateral



CASA PINHA

QUADRO DE ÁREAS

Informações técnicas da residência
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Área do terreno 811,31 m²

Área de construção 434,40 m²

Pavimento inferior 137,60 m²

Pavimento principal 296,80 m²

Área de lazer 250,00 m²

Living 78,00 m²

Escritório 14,00 m²

Salão de Festas 45,00 m²

Piscina 37,00 m²

Suítes 3

Vagas 3



CASA PINHA

MEMORIAL

Memorial Descritivo

Estrutura Concreto armado com inserção de estrutura metálica no balanço frontal

Paredes Alvenaria

Esquadrias PVC com vidro duplo

Portas e divisórias Madeira e vidro
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Cobertura Telha metálica termo-acústica

Piso Porcelanato, madeira e pedra natural

Escada Interna de concreto armado e externa metálica com madeira

Revestimento ACM na estrutura metálica, reboco nas alvenarias e pedra e madeira nos detalhes arquitetônicos

Tecnologia Aquecimento de piso, água e piscina

Placas fotovoltáicas

Brise metálico

Elevador residencial

Venezianas automatizadas no sótão

Forro Madeira e gesso
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assinatura



AUTORIA
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Polesello + Muller Arquitetura
Com mais de 2 décadas de atuação a 

Polesello + Muller Arquitetura tem se 

destacado em residências de alto padrão 

e edificações verticais

www.instagram.com/fernandopoleselloarquitetura

www.instagram.com/carolinemullerarquitetura

poleselo@hotmail.com

54.99925.5355

Una Business Center, Sala 710

Passo Fundo

FERNANDO POLESELLO

CAU A39215-4

CAROLINE MULLER

CAU A215876-0

IARA TEDESCO

CAU A304967-1

http://www.instagram.com/fernandopoleselloarquitetura
http://www.instagram.com/carolinemullerarquitetura
mailto:poleselo@hotmail.com


CONSIDERAÇÕES FINAIS
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1 - Autoria e Propriedade Intelectual:

Este estudo preliminar e seu respectivo material gráfico (plantas, cortes, fachadas, perspectivas e imagens virtuais) são de autoria intelectual e artística exclusiva dos 

arquitetos responsáveis, estando protegidos pela Lei nº 9.610/98 (Lei de Direitos Autorais) e pelas normas do CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo).

2 - Caráter de Estudo Preliminar:

O presente material foi desenvolvido exclusivamente para fins de demonstração do potencial arquitetônico e construtivo do lote sorteado nesta mostra. Trata-se de 

uma proposta preliminar e não projeto arquitetônico, inclusive não compreendendo aprovações regulatórias junto aos órgãos municipais competentes. Projetos complementares 

como estrutural, elétrico e hidrossanitário poderão gerar pequenas alterações no proposto.

3 - Possibilidade de Modificações e Proposta Comercial:

Por se tratar de um modelo conceitual para um cliente potencial indeterminado, a proposta poderá sofrer alterações, adequações e personalizações mediante 

contratação formal e direta com os autores para o desenvolvimento do projeto arquitetônico definitivo.

4 - Restrições de Uso e Reprodução:

Esse material é de propriedade dos autores podendo ser divulgado pela equipe da Maxicon desde que mencionada a autoria nos créditos.  É expressamente proibida 

a reprodução, cópia, utilização total ou parcial, distribuição ou execução deste projeto por terceiros sem a autorização prévia e por escrito dos autores. A utilização não autorizada 

deste material constitui infração aos direitos autorais e sujeita o infrator às sanções legais cabíveis.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Na mesma implantação a linguagem arquitetônica pode contemplar outros 

conceitos. Nessa proposta, por exemplo, elimina-se o revestimento de ACM, 

deixando a estrutura metálica exposta, ausente de curvas.

Versatilidade de linguagem

Adaptação flexível a múltiplos lotes a partir de pequenos ajustes que 

consideram a dimensão, a topografia e a orientação solar do terreno.

Adaptação a outros lotes
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